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BAGÃOFÉLIXNãovejodramaemhaverumaaliançaentreoPSeoPSD Portas será
o protagonista
da relação
diferente com
a troika

Governação O exministrodas Finanças edaSegurança
Social considera que estar se á perante uma grave crise política
e um desafio ao Presidente caso o próximo Orçamento do Estado
apresente partes inconstitucionais Pede austeridade inteligente
para aproveitar a retoma e entendimento até aofim da legislatura
entre o primeiro ministro e o seu vice

JOÃO CÉU E SILVA
Jornalista

Estamos a dias do início daoitava e da nona
avaliações Acha queé omomentocerto
para anegociação do segundo resgate
Espero que bem que não Não há nenhuma
razão para ser o início da negociação de um
segundo resgate Pelo contrário deve ser o
princípio da continuação de umaausterida
de quese quermais inteligente eque conci
liemelhoralguns sinaispositivos aindaque
ténues e não totalmente sustentáveis com
a necessária consolidação orçamental e o
equilíbrio das contas externas
Atroikairá aceitar algumaflexibilização
dasmetasacordadas nosúltimos tempos
Creio que o exemplo da Grécia tem pelo
menos essavantagem mostrará troikaque
não sedeve repetir erros que foram e estão a
ser cometidos Ou seja seo erro faz parte da
naturezahumana já a repetição é umaobs
tinação que neste caso temdever como fu
turo do País e que deverá ser acautelado
Portugal temaprendido comos erros na
Grécia tal comoa troikacomos seus
Édifícil falarda troikaporque elaexiste adois
níveis ao dos seus dirigentes máximos que
até têm compreensão paraaconciliação das
diferentesvariáveis económicas e sociais em
jogo e ao dos técnicos quedialogamcomas
autoridadesportuguesas e não terão essafle
xibilidade Por isso o que temde ser revigo
rado é o profundo contacto com as autori
dades máximas das três entidades

VítorGaspar nunca exigiu flexibilidade

Nãovou tão longe Evidentementeque opro
fessorVítorGaspar foi um ministro bastan
te obstinado naquilo em que acreditava
Agora inevitavelmente se não era parecia
ser o quarto elemento da troika em vez do
representante do Governo português
Utilizandoalinguagempopular a troikadizia
mata e ele dizia esfola e é esse sentido que
temdeser alterado até porquehá algunspre
núncios de que a perspetiva de que estáva
mos não num triunvirato mas quase num
quadrunvirato se transforme num debate
forte intenso e vigoroso entre as duas par
tes a troikae o Governo português
Ainusitadacarta de demissão deGaspar foi
meaculpasobrea suapolíticaou não
Só ele sabe Eu li a carta não no sentido de

meaculpa mas no de umadeclaração obje
tiva dealguma impotência
face às circunstâncias em

que estava aatuar
Designadamente afra
quezada liderançado pri
meiro ministro

Isso pareceu me quase ex
plícito na carta
Foiministro das Finanças
Sentiu incompreensão
para fazer apolítica certa
Costumo dizerque sermi
nistro das Finanças é um lugarmuito solitá
rio e incompreendido emque se rema con
tra amaré dadespesa eda facilidade Osmi
nistros sectoriais compreendemmuito bem
oscortesnosoutrosministérios mas têmdi
ficuldade em compreendê los no seu
MariaLuísAlbuquerque iráconseguir
remarcontraamaré

Não a conheço a não serpublicamente mas

acho queparece indiscutivelmente umapes
soa com capacidade e conhecimentos téc
nicos Acho que foi a solução possível pois
dificilmente se encontrariauma pessoadis
posta a ser ministro das Finanças vinda de
fora no atual contexto É uma decisão con

sistente do primeiro ministrofalta é ver como se
vai gerir todo esse conjun
to de relações designada
mentecoma troika em ter
mos da ministra das

Finanças do vice primei
ro ministro e do próprio
primeiro ministro Esse é
o ponto fundamental
mesmo que ache ser pos
sível conciliar asvertentes

Disse opção possível Porque aopção
PauloMacedo não era equacionável
Era equacionável e não acho que a solução
Maria Luís Albuquerque fosse a única
Evidentemente falou seemPauloMacedo
que poderia dar um bom ministro das
Finanças dentro do conjunto dosministros
Quemfará frenteà troika Ovice primei
ro ministro ouaministradas Finanças

Não sei qual é a delegação de poderes que o
primeiro ministro dará ao vice mas pelo
que até agora pudemos assistir evidente
mente seráPaulo Portaso protagonistadessa
diferentemaneirade encarar a relação com
a troika Comumaeventual revisãodasmetas
e umeventual aumentodo que chamouma
austeridade inteligente e exemplar emvez
simplesmente de nova carga muito pesada
sobre os portugueses Penso que Paulo Portas
tem sensibilidade social e um compromis
so político e que é ele quem estará a prota
gonizar essa situação comaajudadaminis
tra das Finanças
Consideraqueestes dois últimosanos não
foramdeumaausteridade inteligente
Em parte não Precisávamos e precisamos
desseperíodo forte e infelizmente longo de
austeridade Éuma realidade e quemdisser
o contrário estaráamentir Não temosmoeda

própria não podemos continuarcomo en
dividamentopúbliconemcomo externo Só
que a austeridade não é uma via única e o
próprio tempode ajustamento é umavariá
vel Bastaverque desde a assinatura do me
morando emjulho de 2011 muita coisa se
modificou naEuropaenos parceiroscomos
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quais temos relações comerciais Um dos
erros destes programas de austeridade é ter
o mesmo conjunto de soluções dos países
que têm moeda própria É um erro que a
Grécia está apagai bastante caro e que tem
de sermodificado em Portugal
Não concordasequercom
o debate em tornoda
saídado euro

Odebatevale apena masé
entrar num buraco negro
Uma coisa era termo nos

questionado se deveríamos
ter entrado naquela altura
e por aquele preço agora

sair do euro unilateralmente era mais arriscado Se a
questão forqual o futuro do
euro considero que o que vai existir é um
duplo euro demaneiraa igualar as diferen
ças que existem entre os países mais ricos e
os mais pobres dentro daUnião europeia
Esteeuro não fazsentido

Tem alguns pecados originais um deles é
fazerpartirdomesmopontopaísesqueestão
em situações completamente diferentes
Numacorridade 100metros aAlemanhasó

percorre 50 e Portugal 90 Por outro lado
todos os critérios da União Económica e

Monetária e do euro emparticular são mo
netários Não há um critério social como o
do desemprego Se fosse obviamente que
seriauma situação acautelada E falo de de

semprego não só porrazõesde natureza social e
humana mas porque ao
ser criado por uma exces
sivadose de austeridade é

a principal causa de dese
quilíbrios orçamentais
Austeridade pouco inte
ligente é aapostadopri
meiro ministro contrá
ria àmaioria dos econo

mistas Porquê
Não sei essa é uma questão boa para fazer
aoprimeiro ministro Em todo o caso penso
que há aí a lógica imperativa que o anterior
ministro das Finanças punha nas questões
e que influenciava o primeiro ministro
Tambémnão vê como positivaaposição do
líderdo seu partido oCDS tão diferente
agoradadeantesde entrarnoGoverno

Sim mas isso pode se dizer depraticamentetodos ospartidos que entram numgover
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no Aliás é um ponto em que esta crise tem
um aspeto positivo e era bom que os parti
dosempróximas eleições se apresentem ao
eleitorado com toda a verdade O CDS tem
umaperspetivamuito humanistadasques
tões mas chegou aoGoverno comumcons
trangimento do programa de ajustamento
tão forte que apenas pode contrariá lo na
margem e não no todo Agora o quemepa
rece importante é que em 2015 os partidos
tenhamnos programas alémdalengalenga
habitual medidas concretasparaumasitua
ção concreta Acabou o tempode quando se
está na oposição a dizer uma coisa e no
Governo fazer outra

As autárquicasvão espelhar o sentimento
de desagrado comoGoverno atual
Admito que nas grandes cidades isso possa
acontecer um pouco mas não nos conce
lhos mais pequenos porque continua a ser
uma eleiçãomuitomarcadaporquestões de
confiança pessoal Não creio sequer que se
possa tirargrandes ilações como porexem
plo quandoAntónio Guterres resolveu de
mitir se do Governo na sequência de umas
eleições autárquicas É errado dadaa lógica
diferente tal como é adas eleições europeias
Acreditaque acrisepolíticadesteGoverno
foiultrapassadaaté ao fimdalegislatura
Não sei se foi ultrapassada mas teve uma
boasolução Resolveu se oproblemade um
dos pecados originais do Governo de o líder
do segundo partido não sero segundomem
brodoGovernonahierarquia Poroutro lado
há compromissos mais estáveis entre o pri
meiro ministro e o vice primeiro ministro
que visto de fora é positivo Penso que um
ponto importante para o teste decisivo será
o próximoOrçamento doEstado Isto é qual
vai ser a meta do défice o método dos cor
tes e o que é possível fazer com a tal austeri
dade inteligente sob pena de as medidas
anunciadoras de bonança seremdestruídas
com novo golpe fatal sobre os portugueses
Quegolpe fatal
O de emvezdesta provávelbonançaseveri
ficarnova carga brutal os tais 3700milhões
sobre a classe médiae pessoas que têm ren
dimentos disponíveis relativamente baixos
MasacreditanumGovernode legislatura
Neste momento tendencialmente é mais
no sentido de que se aguenta do que não
Porquecontacomo apoiodo Presidente
Naturalmente porquecontacomapoio ins
titucional OPresidenteesteve bemquando
procurou um compromisso ao não existir
um consenso entre os trêspartidos Mas re
pito o teste decisivo éoOrçamento doEstado
Admite quedepois de ultrapassado o pri
meiro resgate o Presidentepondere demi
tir oGovernoeconvocar eleições
Acho que não e naminha opinião seria um
erro poisno pós troikaestaremos aumano
daseleições eénatural esperarqueosman
datos possam ser concluídos naturalmente
bem como após a saída da troika Portugal
volta a estar sob os radares dos mercados
Oprogramacautelar não será suficiente
Sim mas oprogramacautelar que é umpro
grama inteligentedoBancoCentralEuropeu
tambémvai gerar condirionalismos Ou seja
o pós troika não é estar isento de restrições
orçamentaisou fiscais é estardemaneiradi
ferente com os referidos condicionalismos

Aoposição e os portugueses receiam que o
próximoOrçamentovolte a levantarques
tões deconstitucionalidade Háperigo
Sim háesseperigo nasmedidasque se falam
Uma foi a questão dos despedimentos sob
o eufemismo da requalificação que é des

pedimento aprazo Aquestão daconvergên
ciadas pensões éoutra questãomuitopolé
mica até porque terá um carácter retroati
vo Volta se a pôra questão da contribuição
extraordináriade solidariedadesobre aspen
sões que o Tribunal Constitucional deixou
passar por ser excecional e não umamedi
dapormuito tempo Tal como outrasmedi
das na SegurançaSocial que eventualmen
te poderão terproblemas de constituciona
lidade Dequalquermodo mesmo tendo de
esperar pelo anúncio das medidas parece
me é que falar de reforma do Estado não
pode ser falar de um corte de pensões
É nissoqueestábaseadaesta reforma
Não se sabe espero que haja possibilidade
de mostrar que as medidas da reforma do
Estado ultrapassamo mero ponto devista
político de corte de empregos
As declarações dePassos Coelho apropósi
to doTribunal Constitucional não sãopres
sões poucohabituaisemPortugal
Pessoalmente nãoachodramático queo pri
meiro ministro faça pressões legítimas e à
luzdodia sobreórgãosde soberania Porque
é que oTribunal Constitucional há de ser in
tocável Todaagente pode fazerpressão sobre
os partidos sobre o Governo sobre o
Presidente daRepública então porque não

pressão opinativa sobreos tribunais Pareceme ridícula a ideia de o primeiro ministro
não o poder fazer O primeiro ministro tem
éde ter emcontaque não deve cometer erros
continuados relativamente ao Tribunal

Constitucional ou seja tentar antecipar e
antever qual vai ser a sua posição relativa
mente a alguns pontos no Orçamento do

Estado para2014porque jáhájurisprudên
cia suficiente para o saber Seria uma crise
política muito grande se novamente o
Tribunal Constitucionaldeclararuma oual
gumas dessas como inconstitucionais
Não indicia tudoparaque tal se repita
Há esse risco e por isso é que essa é a parte
importante que o primeiro ministro e o
Governo devem ter em conta

Éumrisco aceitávelporpartedoGoverno
É cada vez menos aceitável porque um
Governo que já tem dois orçamentos com
cláusulas oupartes importantes considera
das inconstitucionais à terceiravez é inusi
tado quernacionalou internacionalmente
Esqueceriaos últimosdoisanosou é um
processo naturalnavidanacional
Esquecer não Foram dois anos muito im
portantes combastantespessoas sacrifica
das e nessa perspetiva é preciso retirar li
ções A lição é de que não podemos conti
nuar como anteriormente aviver acima das
possibilidades Portanto o País tevede redu
zir a escala no contexto da capacidade eco
nómicaque tem Não éempobrecer porque
não gosto dessa expressão mesmo que te
nhamosmuitas vezesumaestruturadecon
sumo própria dos países mais desenvolvi
dos e uma estrutura produtiva económica
própriadosmenos desenvolvidos Éessadi
vergência que estes dois anos ensinam que
não a devemos esquecer para a não repetir
Os portuguesesvão esqueceresta lição
Tenho dúvidas Mas se não tirar é um ates
tado demenoridade ao povo português
que apesar de tudo ao longo da história
tem dado lições de sabedoria
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Passos Coelho cai em erros
por inexperiência política
Comovê os anúncios do crescimento
da economia revelados recentemente

São fiáveis ou apenas conjunturais
Tem as duas situações Como a economia
portuguesa travou a fundo no ano passa
do quando as pessoas as empresas o in
vestimento e o consumo interno cortaram

de todas as formas as empresas tiveram
medo e consciência da situação recuan
do brutalmente como era lógico A partir
do momento em que a situação entrou
numa espécie de planalto e sem grandes
oscilações começa a haver ainda que
muito ligeiramente um retomar da con
fiança ainda muito insípido mas já num
sentido positivo do investimento As ex
portações têm sido exemplares nesse as
peto embora em parte devido a um bem
que tem pouco valor acrescentado o da
refinação dos combustíveis Esta é a parte
que permite ter alguma esperança E de
pois há a parte conjuntural que resulta de
estarmos no período em que normalmen
te há mais atividade económica e empre
go sazonal
Paulo Portas é o responsávelpelo investi
mento

Não sei depende da delegação de pode
res

Parece quesim Acha que estápreparado
paraessa tarefa

Acho que sim até porque já estava a fazer
um trabalho bastante meritório no Minis

tério dosNegócios Estrangeiros Éumapes
soa bastante inteligente e quando se agar
ra a essas questões fá lo comunhas e den
tes Não é pessoade deixar os dossiês ameio
porque émuito assertivo
Portas tambémvai terumbompapelna
concertação social que estava completa
mente deitadaabaixo

Sim pode reforçar as pontes para o princi
pal parceiro social que nesta situação im
porta ter em conta aUGT Mesmoquenesse
âmbito dependaemmuito doOrçamento
doEstado para 2014 Essevai sero momen
to crítico ou no sentido positivo ou no sen
tido negativo Espero que positivo
Pedro PassosCoelho envolve se constan

temente numaguerrilha como País
Porquê
Não sei Não tenho bem essaopinião não
acho que ele se envolva O que poderia era
evitar algumas coisas como a de anunciar
coisas antes do anúncio sobretudo quan
do as medidas são más É retrair as expec
tativas das pessoas ainda mais Além de
que muitas vezes anuncia medidas que
aindanão estão completamente definidas
Como ele já caiu nesse erro várias vezes
parece meque é resultantede alguma inex
periência

Não vejo drama em
haver uma aliança
entre oPSeo CDS
Fez recentementedeclarações no sentido
de defenderentendimentos futuros
entreo CDSeo PS É esse éo caminho
Fiz essas afirmações na altura em que se
falava na possibilidade de eleições ante
cipadas Para mim o PS tanto quanto se
percebe é umpartido que historicamen
te só tem feito e provavelmente continua
rá a fazer quando não tem maioria abso
luta coligaçõesàsuadireita Portanto só
pode fazer com o PSD ou com o CDS
Pessoalmente não gosto do Bloco Central
Acho queé centralizar todos osvícios sem
que daí resultemgrandes benefícios para
o povo português Por
tanto prefiro soluções de
umpartidomaioredeum
partido menor seja
PSD CDS queéamais
natural à direita Mas a

não existir não vejo ne
nhum drama em haver

uma aliança do PS CDS
Porque é uma aliança
onde do ponto de vista
doutrinário e ideológico
é mais nítida a sua dife

rença e assim sendo é
mais nítida sua diferença
e a dialérica da coligação
pode ser mais positiva
Sendo democrata cris

tão vê o PSmais alinha
do comos ideais do
CDS

Não Vejo clareza e distin
ção ideológica mais cla
ras E aclarezada situação
dedoispartidos éumfator
positivo para o êxito de
uma coligação seja ela
qual for Agoradiz se não
soueuqueestou adizer
que o PSD está mais à di
reita do que o CDS e são
essas coisas que fazem
que a certa altura as pes
soas tenhamdificuldades

em perceber a realidade
Assim uma aliança
PS CDS se vier a verifi
car se um dia não é dra
mática e espelha aliás o
que foi o desenvolvimen

to da Europa no pósGuerra ou seja a aliança entre ademocra
cia cristã e o socialismo democrático em
quedo ponto devista dasensibilidade so
cial são o CDS eo PS embora àsvezes com
caminhos diferentes e comalgumadema
gogia
Aatualdireção do PSD esquece asuama
triz social democratacristã

Eu tenho alguma dificuldade em respon
der a isso porque o PSD éumpartidomuito
português e transversal do ponto de vista
de classes e de culturas E que às vezes é
um partido que tem a ideologia do líder
tem Já tivemos ao longo da história do

PSD umpartidoverdadeiramente social democrata um partido liberal um par
tido mais oumenos conservadoroumais

oumenos tecnocrático Creioéqueémuito
importante ao contrário do que se afir
ma que a política no sentido doutrinário
e ideológico do termo tenhamuita impor
tância Omundo e não só apenasPortugal
precisa dessa clarificação para não assis
tirmos aesta situação em que o poderpo
lítico tem cada vezmenos força e há um
domínio brutal exagerado e antidemo
crático dos poderes financeiros
Comovê aatuação do secretário geral
António JoséSeguro peranteasituação

Acho queAntónio José
Seguro é umpolítico es
forçado e trabalhador
que deve termuitas difi
culdades no seu próprio
partido face aos redemoi
nhos que nele parecem
existir Ele tem afamade
ser indeciso de ser uma
pessoa relativamente
cinzenta Não sei são
situações que só se veri
ficamquando as pessoas
estão em lugares de
maior responsabilidade
Mas tenho de admitir e
agoranão falo deAntónio
José Seguro falo no geral
das lideranças partidá
rias que tanto em Por
tugal como noutros paí
ses da própria Europa
está se a caminhar para
lideranças cada vezmais
cinzentas emenos asser

tivas e isso não é um
bom indício na vida po
lítica

Aúnicaexceção será
AngelaMerkel
Creio que a exceção será
aAlemanha protagoni
zada porAngela Merkel
Porque a chanceler tam
bém tem as suas dificul
dades internas Evidente

mente que ela nestemo
mento temaarrogância
do poder porque é o
poder que a Alemanha
tem

Achaque as eleiçõesdaAlemanhavão ter
alguma influênciaemPortugal
Não creio porque AngelaMerkel vence
rá tanto quanto é possível ler nas sonda
gens A única dúvida é se os liberais con
seguemultrapassar a fasquia dos 5 para
estaremrepresentados no parlamento ale
mão e fazerem a repetição da coligação
ou se se faza grande coligação comoSPD
cujo líder é o antigo ministro das Finanças
de Angela Merkel e que é a repetição do
primeiro mandato da atual chanceler As
coisas não serão muito diferentes
Sinceramente não creio que haja uma
grande diferença
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